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			Dedico, este livro ao Valentin.


			Escrever este conto foi ideia de um


			presente de aniversário de 3 aninhos do meu netinho


			do coração, Valentin. Que este livro te acompanhe por toda infância e que os momentos de leitura sejam geradores de muitas memórias afetivas em família.


			Desejo que viva aventuras incríveis e que seja muito feliz!


			Te amo muitão. Especial. Ida e volta.


			Rio de Janeiro, 25 de abril de 2021.


		




		

			
Agradecimentos


			A primeira pessoa a agradecer é a que serviu de veículo para que este livro se concretizasse e ela é minha filhinha do coração, Joyce. Aproveito para agradecer seu amor, cuidado e incentivo sempre. Te amo especial.


			Em seguida, minha gratidão vai para aqueles que embarcaram comigo nesta aventura, aos ilustradores deste livro, pessoas que admiro tanto pelo talento quanto pela essência. Alex, Isis e Leopoldo, sou muito grata pela confiança em associar o trabalho de vocês às minhas ideias, ao empenho e dedicação que tiveram com cada desenho, pesquisando sobre a cena ou personagem para representar o que eu idealizei. Vocês são incríveis!


			Agradeço também às pessoas queridas que leram a prévia, que deram sugestões, fizeram críticas, elogios, corrigiram e me ajudaram a fazer deste, um trabalho com mais qualidade. Amauri, Izumi, Kaizô, Fabiano, Cristina, Bárbara, Iva, Leandro, Carmen, que me presenteou com a inspiração de um personagem, e a maravilhosa tia Vera, que pacientemente leu e corrigiu os textos, meu eterno carinho por vocês.


			Quero agradecer às amigas Zanemeire e Elaine, hoje minha cunhada, que foram geradoras de memórias afetivas com a leitura. Com elas eu troquei livros e conversei sobre as histórias lidas durante toda minha infância e adolescência.


			Então não poderia deixar de agradecer àqueles que plantaram a semente da literatura em mim. Ao meu pai, ele sempre está com um livro na mão, que me disponibilizou uma vasta e eclética variedade de livros durante minha juventude, e à minha mãezinha, que sempre me inspirou, incentivou, leu e elogiou meus escritos. Vocês têm meu amor e gratidão incondicional.


		




		

			
Apresentação


			Este livro é o resultado da junção de um desejo com uma oportunidade. A ideia era escrever uma história apresentando as lendas folclóricas para meu netinho do coração que nasceu e mora na Alemanha. Comecei a elaborar a trama e, como é muito comum na escrita, conforme eu ia escrevendo, a história, que parecia ter vida própria, foi seguindo um rumo inesperado e empolgante.


			Sou mãe e admiradora dos processos que envolvem a aprendizagem e o autodesenvolvimento. As primeiras coisas que pensei quando decidi escrever o livro foram que queria uma história que acompanhasse a criança por vários anos, que fosse interessante também para os pais, que pudesse agregar conhecimento, códigos de desenvolvimento pessoal e gerar momentos tanto afetivos quanto de aprendizado, em que, diante do interesse da criança, os pais pudessem enriquecer com seus próprios saberes ou com uma pesquisa em conjunto.


			Escolhi situar a história no início do século XX por achar esta uma época cheia de acontecimentos que me fascinam e por ser uma admiradora da arquitetura do Rio Antigo. Busquei então encher o livro de elementos, fatos, lugares e histórias que pudessem gerar curiosidade, debates e leituras além destas páginas. Misturei ficção e realidade com a intenção de despertar sentimentos diversos. Minha dica é: preste atenção aos detalhes, observe o que de realidade tem em toda história imaginada, e absorva.


			As ilustrações presentes no livro são uma beleza à parte, feitas por três ilustradores com trajetórias e estilos diversos, que acrescentaram personalidade e encanto aos personagens e cenários da história.


			As Aventuras de Valentin é um livro que fala principalmente de família, de virtudes, dons e da magia presente em todas as coisas.


			Espero realmente que aprecie a leitura e se quiser me contar como foi sua experiência com este livro, vou adorar saber.
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Por onde a
aventura começa?


			Era uma vez...


			Em um reino muito distante, onde deslumbrantes castelos parecem brotar da terra e a natureza, como que por capricho, faz de cada estação do ano um espetáculo de sensações, combinação ideal para inspirar os mais lindos contos de fadas, vivia um rapazinho muito interessante.


			Seu nome era Valentin. Vali para os mais íntimos.


			Sua mãe era estrangeira, ainda jovem e linda, descobriu suas habilidades de bruxa quando era menina e se dedicou a desenvolver seus dons — Calma, não estou falando de uma bruxa má dos contos infantis, com verrugas, chapéu, caldeirão e vassoura. A origem da palavra “bruxa” é um tanto incerta, mas há muito tempo atrás, muitas mulheres foram chamadas assim por desafiarem os costumes e leis que diziam que elas não poderiam ter conhecimentos além dos permitidos. Essas mulheres então se reuniam escondidas e liam livros, passavam conhecimentos de umas para as outras sobre as maravilhas e mistérios da natureza, desenvolviam os dons naturais femininos da intuição e sensibilidade e isso as tornavam poderosas e temidas. Aí o termo se popularizou e todos que desenvolviam dons místicos, sabiam usar o poder da intuição e das ervas naturais para curar o corpo e a alma, eram chamados de bruxos. Também existiram, e ainda existem, aqueles que usam esses “poderes” para o mal, mas eles não estão nesta história.


			O pai de Valentin era um soldado forte, bonito e valente, era admirado e invejado em todo o reino por ter conquistado a exótica mulher e por trabalhar direto com o imperador.


			Vali era um menino muito esperto, falante e alegre. Devido à incrível mistura de genes dos seus pais, tinha uma beleza incomum e encantadora. Sua pele era dourada como o sol ao amanhecer e seus cabelos eram como caracóis cor de mel, balançando ao vento.


			Você deve querer saber por que era ele um rapazinho interessante, não é? Vou lhe contar.


			O garoto dourado tinha um dom muito especial e que somente sua mãe conhecia. Ele “sabia” das coisas do passado, coisas que tinham acontecido há muito tempo atrás, antes mesmo dele nascer, antes mesmo até de seus pais, avós e bisavós nascerem. Incrível, né? Sua mãe tinha percebido essa habilidade quando Vali ainda usava fraldas, assim que ele começou a falar. Foi ela que ensinou o garotinho a controlar e usar esse seu “super poder”. Conforme foi crescendo ele descobriu que conseguia “ir” até a história passada de outras pessoas também, bastava estar perto e se concentrar.


			Agora que você já conhece o Valentin e sabe do seu segredo, vou te contar mais um pouco de como ele e sua família viviam.


			Eles levavam uma vida simples e viviam em um lugar muito bonito, com muitas florestas e lagos, pois seus pais gostavam do contato com a natureza. No verão, o garotinho nadava e corria com seus cachorros, sempre cuidando para que não fossem longe demais: — hundis! (era como se falava cachorrinho na sua língua) — chamava Valentin, sempre que eles se afastavam.


			Não contei? Sim, ele tinha três cachorrinhos. Eles eram pequenos e o menino achava que estavam sempre preocupados, pois tinham rugas entre os olhos. Eram seus grandes amigos e guardiões. No inverno a família brincava na neve e Vali achava muito engraçado ver seus amigos de quatro patas escorregando no gelo.


			Mas Vali também brincava com seus primos e outros garotos do vilarejo em que viviam. Ele tinha muitos amigos e era querido por todos.
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			Sua mãe também era muito conhecida e respeitada, mesmo sendo seu passado um mistério para todos, que não sabiam de onde ela tinha vindo e como e por qual motivo tinha chegado ao vilarejo. 


			Ela ajudava muitas famílias com suas ervas, banhos, óleos e chás. As mulheres a procuravam para conselhos e dicas de beleza, saúde e também para saber coisas do futuro, afinal, ela era uma bruxa, lembram? A mãe de Valentin conseguia “ver” as coisas antes delas acontecerem e essas eram habilidades que a faziam famosa na região. Sua fama já tinha se espalhado para além do povoado, quando uma vez esteve um repórter por lá e se encantou com as habilidades e beleza da bruxa moderna. Escreveu sobre ela e sua foto saiu nos jornais.


			A jovem mamãe era muito vaidosa e sempre usava uma tiara enfeitada com pedras e um pingente que Valentin achava um pouco estranho, mas muito bonito. O menino sempre dizia que queria ter um igual. Para as mulheres do povoado, os acessórios que sua mãe usava eram “coisas de bruxa”. Ainda bem que não estavam na época da Inquisição.


			Para a linda mamãe feiticeira, seu pingente e sua tiara tinham significados muito especiais.
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			Já falei que o pai do nosso garotinho era um valente soldado, mas o que faltou dizer é que ele era um soldado de alta patente, o braço direito do kaiser (esse era o título dado ao imperador, que comandava todo o reino) e isso o fazia também muito importante em seu povoado. Ele sempre contava a Valentin que havia conhecido e se apaixonado por sua mãe no mesmo dia em que havia conquistado a confiança do kaiser e virado seu primeiro soldado. Seu pai contava que naquela mesma noite ele pediu a mulher em casamento, que aceitou, pois ela já sabia que seu destino estava ligado àquele homem valente e gentil.


			Sua mãe sempre chegava nesta parte da história e o grande homem que era seu pai a pegava no colo, como havia feito na noite em que a pediu em casamento. Vali ficava radiante, admirando o amor de seus pais.


			[image: ]


			Porém, há alguns dias sua mãe vinha escondendo alguma coisa. Às vezes Valentin a via com uma ruga entre os olhos, igual a que tinha seus amigos de quatro patas, e quando o menino perguntava à mãe porque estava estranha ela logo abria um largo sorriso e corria atrás dele, fazendo-lhe cócegas. Com a brincadeira, Vali logo esquecia a ruga de cachorro que tinha visto na testa da sua mãe.


			O rapazinho chamou a mãe para uma conversa, assim como ela fazia com ele quando tinha que falar alguma coisa importante:


			— Mamãe, não minta para mim, eu te conheço e sei que está pensando em alguma coisa que não gosta. O que não entendo é que, se não gosta do que está pensando, porque não para de pensar isso? — o menino coçava o queixo, tentando decifrar o mistério.


			A mãe não ficou surpresa com a conversa do filho, ela sabia que ele era um garotinho muito observador, mas não tinha como parar de pensar “na coisa”.


			A bruxa sabia o que devia ser feito, ela tinha “visto” a solução em seus sonhos.


			Havia chegado o momento de contar.


			A mãe explicou ao filho que há algum tempo, quando o papai chegava do trabalho, ela sempre “via” na sua cabeça de bruxa, muito barulho e tristeza e isso estava deixado-a com medo, pois acreditava que algo ruim poderia acontecer com a família deles; a mamãe também falou que na última noite tinha visto o futuro e sabia como eles poderiam escapar do que estava para acontecer. Era a hora de irem procurar a vovó.
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